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O Retorno Do Salmão 
 
 
O reino de Deus está dentro de vós. S. Lucas 17:21. 
 
 

Há muito se sabe que o salmão retoma ao próprio rio onde nasceu 
após passar anos no mar. Isso é necessário porque os ovos do salmão não 
podem ser fertilizados em água salgada. Assim, para reproduzir, o salmão 
precisa retomar à água fresca e clara de casa. Ali estão relativamente livres 
de perigo. Mas como esse peixe se lembra onde nasceu, exatamente naquele 
regato entre aquelas montanhas, milhares de quilômetros longe do oceano 
onde vive? 

Para descobrir o mistério, cientistas apanharam 100 salmões quando 
subiam rio acima, num ponto pouco abaixo de um encontro entre dois rios. 
Os órgãos do olfato foram removidos de metade dos peixes. Depois, todos 
foram soltos no ponto de cruzamento entre as duas correntes. Aqueles que 
tinham os órgãos do olfato intactos tomaram o rumo certo; os que haviam 
perdido o sentido do cheiro ficaram confusos e tanto seguiram na direção 
correta quanto na direção errada. Averiguou-se, assim, que o salmão tem 
uma memória especial de odor gravada em suas células cerebrais. 

Quando o salmão retoma do oceano, encontra correntes que trazem 
as moléculas do odor familiar e as segue até o lugar de seu nascimento. As 
moléculas são de remanescentes de árvores e arbustos, raízes em 
dissolução, gravetos e folhas de plantas rasteiras, larvas e corpos de insetos 
mortos, bem como cristais de minerais dissolvidos, areia e pedregulhos. 
Todas essas moléculas reunidas significam lar, para o salmão. 

Além de basear-se em tais moléculas, o salmão precisa ainda 
encontrar seu caminho para a foz do rio que transporta aquelas moléculas 
particulares. Para tanto, vale-se da posição do Sol. Calculando a posição do 
Sol durante o crepúsculo, é capaz de percorrer as águas oceânicas. 

Em nosso texto, Jesus está falando a Seus discípulos que Seu reino 
não deveria controlar este mundo, mas governar o coração. Por ocasião de 
Sua segunda vinda Ele haveria de estabelecer Seu reino visível. Para nós, ter 
o reino de Cristo no coração é algo semelhante ao salmão ter dentro em si 
algo que instintivamente o leva ao lar. De igual maneira o cristão real deseja 
ir para seu lar no Céu. 

 


